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Chiarelli anfinZ er 
o mudanças no ecií§ 

PORTO ALEGRE — O Ministro da 
Educação, Carlos Chiarelli, afirmou 
oem que com a desburocratização 
do salário-educação e o envolvimen-
to das empresas na concessão de bol-
sas de estudo para os seus funcioná-
rios mais de cinco milhões de 
crianças deverão ser beneficiadas no 
p sOximo ano, numa verdadeira revo-
lução no sistema de ensino. Ele disse 
que a lei do salário-educação dispõe 
que as empresas, em vez de repassa-
rem 2,5 por cento da sua folha de 
pagamentos ao MEC, podem usar es-
ss recursos em benefício de seus 
próprios funcionários. 

Çhiarelli observou que hoje ape-
nas 1.800 empresas de um total de 
1:800.000 (0,1 por cento, portanto) 
mantém esse tipo de convênio com o 
Ministério. Na última semana ele te-
ve contatos com empresários que, 
disse, ficaram boquiabertos com essa 
possibilidade de salário indireto para  

os seus empregados, que até hoje 
desconheciam. 

Depois de ter conversado com o 
Presidente da Federação das Indús-
trias de São Paulo, Mário Amato, 
com o Presidente da Confederacão 
Nacional das Associações Comer-
ciais, César Rogério Valente, com o 
Presidente da Federação Nacional 
dos Bancos, Leo Wallace Cochrane 
Junior, e com outros empresários, o 
Ministro deverá tratar do mesmo as-
sunto nos próximos dias com os diri-
gentes das centrais sindicais e dos 
principais sindicatos do País. 

— Isto vai 'significar, repito, uma 
revolução no sistema de ensino, por-
que ocupará todas as vagas ociosas 
do ensino privado, democratizará o 
acesso à escola particular e dará um 
destino palpável, transparente e ob-
jetivo ao salário-educação — comple-
tou Chiarelli. 

orr, 


